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Efésios 4:11-13 

Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para cumprir 

todas as coisas. E Ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para 

evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o aperfeiçoamento dos santos, 

para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à 

unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a homem perfeito, à medida da 

estatura completa de Cristo. 

 

Paulo disse que é através do ministério quíntuplo que Jesus deixou na terra que a Sua 

igreja alcançaria a estatura perfeita de Cristo, porque esse mesmo ministério escolhido e 

preparado por Ele daria à Igreja uma unidade de fé, o que significa que esse ministério teria 

a mesma opinião sobre a doutrina de Cristo, e passaria esse mesmo entendimento para o 

povo de Deus, de forma que todos cressem e confessassem a mesma fé, e uma vez unidos 

nesta mesma fé e revelação do conhecimento do Filho de Deus, chegariam a estatura de 

homem perfeito. 

 

Um Conhecimento Pleno de Deus e do Seu Filho 

 

A palavra que o apóstolo Paulo usou aqui para “conhecimento” foi “epignosis” (επι γν ωσις) 

que de acordo com o dicionário de Strong, significa um “conhecimento mais profundo, mais 

claro, mais completo, preciso, correto e pleno”. Portanto Paulo disse que o ministério 

quíntuplo está aqui para dar à igreja um conhecimento amplo, completo e preciso acerca 

da Pessoa do Filho de Deus. E Deus exige que o conhecimento que tenhamos Dele e do 

Seu Filho seja completo, e não apenas superficial, porque Paulo também usou essa mesma 

palavra para se referir àqueles que desprezaram um conhecimento amplo e completo da 

Pessoa de Deus. 

 

Romanos 1:28-32 

E, como eles não se importaram de ter conhecimento de Deus, (“epignosis”. Como eles não 

desejaram obter um conhecimento amplo, completo e profundo de Deus...) assim Deus os 

entregou a um sentimento perverso, para fazerem coisas que não convêm; estando cheios 

de toda a iniquidade, prostituição, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, homicídio, 

contenda, engano, malignidade; sendo murmuradores, detratores, aborrecedores de Deus, 

injuriadores, soberbos, presunçosos, inventores de males, desobedientes aos pais e às 

mães; néscios, infiéis nos contratos, sem afeição natural, irreconciliáveis, sem misericórdia;  

os quais... (Agora Paulo vai dizer algo realmente chocante) conhecendo a justiça de 

Deus... (Ou seja, essas pessoas não são incrédulas, mas “crentes”, porém rejeitaram a um 

conhecimento perfeito de Deus para acolher a um conhecimento carnal e superficial de 

Deus por meio de alguma teologia humana) (que são dignos de morte os que tais coisas 

praticam), não somente as fazem, mas também consentem aos que as fazem. 
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Então todas essas pessoas que praticavam esses atos que Paulo listou aqui, eram 

religiosos e conheciam a Bíblia do seu tempo, que eram os rolos do Antigo Testamento. 

Paulo fazia parte daquele mesmo sistema, e por isso os abandonou. Observe que mesmo 

com todo o conhecimento que eles tinham acerca da justiça de Deus isso não os tornou 

pessoas melhores e transformadas. 

 

É por isso que os apóstolos Paulo e Pedro disseram que o conhecimento pleno que a Igreja 

necessita, tem que ser de Deus e também do Seu Filho. 

 

2 Pedro 1:2 

Graça e paz vos sejam multiplicadas, no pleno conhecimento (epignosis) de Deus e de 

Jesus, nosso Senhor. 

 

Sem esse conhecimento pleno e completo você corre o risco de ser apenas um religioso e 

membro de igreja. É por essa razão que o ministério precisa se preocupar em trazer uma 

unidade de fé. 

 

Paulo disse que Israel conhecia a Palavra de Deus, mas nem por isso conheciam a Deus 

plenamente. 

 

Romanos 10:1-2 

Irmãos, o bom desejo do meu coração e a oração a Deus por Israel é para sua salvação. 

Porque lhes dou testemunho de que têm zelo de Deus, mas não com entendimento.  

 

Outra vez a palavra usada aqui foi “epignosis”. Paulo está dizendo que com toda a sua 

teologia hebraica, os judeus lograram obter um conhecimento apenas superficial acerca de 

Deus, mas não obtiveram um entendimento amplo, perfeito e completo de Sua Pessoa, e 

por uma razão muito simples: eles rejeitaram a verdade de que Deus tem um Filho, e 

ninguém pode conhecer a Deus sem antes conhecer ao Filho. Em todo o ministério onde o 

Filho é rejeitado, e colocado fora da Sua verdadeira e legítima posição, há uma cegueira 

espiritual. 

 

Mateus 11:27 
Todas as coisas Me foram entregues por Meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; 

e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho O quiser revelar.  

 

Então para obtermos um pleno conhecimento de Deus precisamos primeiro que o Filho nos 

revele, porque como Jesus mesmo disse, ninguém vem ao Pai se primeiro não passar pelo 

Filho. 

 

João 14:6 

Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por Mim. 

 

Se Jesus disse que a única maneira de alguém conhecer a Deus, seria de o próprio Filho 

lhe revelar, pode um judeu afirmar para você que conhece a Deus se ao mesmo tempo 

negar o Seu Messias? Impossível. Tudo que ele terá será apenas um pedantismo teológico 

da Torá. É por isso que a Carta aos Hebreus faz um alerta para o judeu radical e para todos 

os demais que negam a Cristo, embora sua mente esteja repleta das Escrituras: 
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Hebreus 10:26 

Porque, se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o pleno 

conhecimento (epignosis) da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados. 

 

E o apóstolo Pedro complementa essa declaração dizendo o seguinte: 

 

2 Pedro 2:20 

Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do mundo, pelo conhecimento 

(epignosis) do Senhor e Salvador Jesus Cristo, forem outra vez envolvidos nelas e 

vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior do que o primeiro. 

 

Então veja que o que estes homens de Deus aqui estão nos dizendo é que de nada adianta 

conhecermos a Palavra de Deus se não soubermos como aplicá-La em nossas vidas. O 

conhecimento que os judeus tinham fizeram deles um povo bastante religioso, tanto que 

mataram o Filho de Deus em nome de sua religião. 

 

Foi por isso que na mesma Carta aos Efésios, Paulo disse que sua oração era de que Deus 

nos desse um conhecimento pleno acerca Dele, do contrário, nós como a igreja de Cristo, 

não passaríamos de um povo religioso e fanático.  

 

Efésios 1:17 

Não cesso de dar graças por vós, fazendo menção de vós nas minhas orações, para que o 

Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e 

de revelação no pleno conhecimento (epignosis) Dele. 

 

Mas para que serve esse pleno conhecimento de Deus e do Seu Filho? Será que é apenas 

para se obter informações precisas na mente acerca de doutrina? Não. Esse pleno 

conhecimento é para fazer matar o nosso velho homem e nos revestir do novo. Portanto 

esse conhecimento não pode ser somente intelectual, mas também experimental. 

 

Colossenses 3:9-10 

Agora, porém despojai-vos, igualmente, de tudo isto: ira, indignação, maldade, 

maledicência, linguagem obscena do vosso falar. Não mintais uns aos outros, uma vez que 

vos despistes do velho homem com os seus feitos e vos revestistes do novo homem que 

se refaz para o pleno conhecimento (epignosis), segundo a imagem Daquele que o criou. 

 

Então o pleno conhecimento de Deus e de Cristo tem que nos fazer novas criaturas; não 

mais criaturas do tempo, mas criaturas da eternidade, como dizia o irmão Branham. 

 

Já estudamos em outra ocasião o verdadeiro significado de Gênesis 1:26, onde o irmão 

Branham e os pais pré-nicenos ensinaram que essa Escritura se trata de uma conversa 

entre Deus e o Seu Filho que criaram o homem à Sua imagem e semelhança, e quando 

Paulo fala em suas epístolas de que devemos ser conformes à imagem de Deus e de Seu 

Filho, está se referindo à imagem do novo homem pelo novo nascimento. Entretanto, Paulo 

disse que é necessário o pleno conhecimento da verdade para se chegar a obter essa 

imagem, porque não há uma salvação plena sem esse conhecimento pleno. 
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1 Timóteo 2:4 

O qual deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento 

(epignosis) da verdade. 

 

Veja que Paulo disse que todo o salvo precisa chegar ao pleno conhecimento da verdade. 

E como isso acontece? Bem, tem que passar por um ministério quíntuplo. Agora, trocar isso 

por um “ministério de fitas” é a mentira do diabo do momento. Estamos aqui juntando todos 

pontos da Palavra, sem deixar nada solto. 

 

Estudam, Mas Não Aprendem 

 

Mas veja que Paulo também disse que muitos estudam, mas não conseguem obter o pleno 

conhecimento, e isso porque ele não se obtém somente pelo intelecto, mas por uma 

revelação divina. Paulo falava de pessoas que estavam sempre estudando e mesmo assim 

nunca compreendiam. 

 

2 Timóteo 3:7 

Que aprendem sempre e jamais podem chegar ao conhecimento (epignosis) da verdade. 

 

E é assim que muitos se encontram hoje. Alguns estudam e ouvem bastante a mensagem, 

mas ainda assim não a conhecem. 

 

Essa apalavra aqui “aprender” foi traduzida do grego “manthano” (μανθ ανω), que na 

verdade quer dizer “ouvir”, “estar informado”. Então o que Paulo está dizendo é que há 

pessoas que estão sempre lendo, estudando, ouvindo e obtendo informação, mas mesmo 

assim sua mente não se abre para a Palavra e não conseguem de fato aprender, porque 

não receberam uma revelação, ainda que seu zelo e devoção estejam sempre presentes. 

Paulo não nega que essas pessoas aprendem alguma coisa, porém o seu conhecimento 

nunca é pleno, e isso porque lhe falta a revelação. 

 

A Revelação Pertence aos Eleitos 

 

E Paulo disse que a revelação e o pleno conhecimento de Deus e do Seu Filho pertencem 

somente aos eleitos. 

 

Tito 1:1 

Paulo, servo de Deus e apóstolo de Jesus Cristo, para promover a fé que é dos eleitos de 

Deus e o pleno conhecimento (epignosis) da verdade segundo a piedade. 

 

Então são somente os eleitos que realmente podem ser regenerados pela doutrina 

completa. Observe que a unidade da fé tem a ver com uma revelação que o Espírito dá 

mediante o conhecimento doutrinário que todos os cristãos precisam ter em comum e que 

receberam de um ministério. No entanto, Deus não tem um ministro que ensine algo de 

uma maneira e um outro que pregue de forma totalmente distorcida. Os ministros de Deus 

falam o mesmo idioma da Bíblia porque possuem a mesma unidade de fé e de espírito, 

mesmo que eles nunca se conheçam, mas conhecem a Deus. Da mesma maneira, Deus 

não tem como filhos pessoas que disputam entre si uma doutrina ou revelação a fim de um 
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tirar vantagem do outro. A Igreja de Cristo simplesmente possui a mesma fé e o mesmo 

entendimento acerca das Escrituras. 

 

Um Mesmo Sentimento e Desejo 

 

No entanto, o irmão Branham disse certa vez que a unidade de fé deve ser também 

acompanhada por uma unidade de espírito, que tem a ver com um desejo sincero de servir 

a Deus e de amá-Lo, pois é esse amor no coração do crente que lhe ajudará a abrir mão 

de suas próprias teologias e opiniões para conhecer e se render à Verdade do Evangelho, 

e essa renúncia deve ser uma prática constante em suas vidas até que a fé revelada possa 

ser derramada em seus corações. Sendo assim, somente quando há uma unidade de fé e 

de espírito, é que as diferenças são deixadas de lado para dar lugar ao verdadeiro 

cristianismo. 

 

O Caminho de Aproximação Provido Por Deus Para a Comunhão (09/07/1960) § 23 

[Sem tradução] 

Abençoe a cada organização no vale, todas as pessoas abençoadas, os ministros e 

pastores das diferentes denominações. Talvez possamos discordar sobre alguns 

ensinamentos teológicos da Escritura, mas Pai, em todos os princípios, cremos em Deus, 

o Eterno. Portanto, ajude-nos, Senhor, a ter unidade de espírito, até que a unidade da fé 

seja revelada. E quando O virmos face a face, então veremos olho no olho. 

 

Portanto antes de se obter uma unidade de fé, é preciso ter uma unidade com o próprio 

Espírito de Deus, tendo o mesmo sentimento e um coração limpo diante Dele. Aqueles que 

estão em unidade com o Espírito Santo, desejarão crer em toda a Palavra, e não de 

arrazoar contra Ela. É por isso que essa unidade de Espírito passa na verdade a ser uma 

identificação com a Palavra, pois seu desejo não será outro senão o de crer e viver por toda 

a Palavra de Deus. Ter unidade com o Espírito não é somente ter unção, mas ter amor e 

santidade. 

 

Para Quê Foi Dado o Espírito Santo? (17/12/1959) §§ 111-112 

O Espírito Santo seguirá a Palavra de Deus ao pé da letra. E um pregador por trás do 

púlpito, que não tenha graça suficiente para pregar, duvido que ele tenha isso. Isso é 

exatamente! Bem, é para isso que é o Espírito Santo. É para dar unção ao pregador. É 

para dar santidade ao grupo. É para colocar a igreja em ordem. É para trazer uma 

unidade do Espírito. É para nos unir com o poder. É para nos unirmos com amor, amor 

fraterno. 

 

Mas veja que essa unidade de espírito só é conquistada por aqueles que possuem uma 

mente aberta para receber a revelação, pois aqueles que possuem uma mente carnal 

jamais chegará ao pleno conhecimento da verdade. 

 

Perguntas e Respostas Sobre Hebreus 1 (25/09/1957) § 124 

Agora, se você está lendo (Isso pode ser tanto a Bíblia como uma mensagem do profeta) 

com a mente carnal (Ou seja, só com o intelecto, mas sem a revelação do Espírito Santo) 

e não com um coração aberto, (ou seja, com motivos e objetivos corretos, com um bom 

espírito) isto será uma contradição. Mas se você ler Isto com a mente aberta, (Ou seja, 

uma mente batizada pelo Espírito Santo) “O Espírito Santo escondeu isto dos olhos dos 
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sábios e entendidos,” assim disse Jesus, e agradeceu a Deus por isto, “e tem revelado Isto 

aos bebês e a tantos quantos aprenderem.” Se você tem uma mente, e não uma mente 

egoísta, mas um coração desejoso para aprender, o Espírito Santo lhe ensinará estas 

coisas. 

 

Motivos e Objetivos Corretos 

 

Veja que aqui o irmão Branham diz que você precisa de uma mente aberta e de um coração 

aberto. A menos que você tenha essas duas coisas o Espírito Santo não poderá lhe ensinar 

a doutrina. Portanto será a unidade de Espírito que fará você crer em toda a Palavra, e uma 

vez aceitando a Palavra sem arrazoar com Ela, isso dará a unidade de fé ou a revelação 

da Palavra, e será a unidade de espírito e de fé que lhe dará motivos e objetivos corretos. 

 

Divindade Explicada (25/04/1961) § 84 

Você deve testar o seu motivo e objetivo, primeiro. Primeiro, encontre a vontade de Deus; 

e logo encontre o seu objetivo; e logo teste o seu motivo e veja se o seu motivo está correto. 

Então, como Jesus disse em Marcos 11:24; “Qualquer que disser a este monte: Ergue-te, 

e não duvidar em seu coração.” Porém enquanto você tiver dúvida no coração, se é a 

vontade de Deus, ou se seu motivo e objetivo estão errados, como ela vai se mover? Porém 

quando você sabe que o seu motivo está correto, e é a vontade de Deus, e seu objetivo 

está correto, isto tem que mover. Isso é tudo, ou Deus disse algo errado. 

 

A Unidade da Fé é a Meta da Igreja 

 

Como disse o irmão Branham, a unidade de espírito e de fé é para unir o povo de Deus em 

um mesmo sentimento e amor, e esse é o verdadeiro motivo e objetivo do ministério 

quíntuplo, que tenta levar todos não para um grupo ou sistema, mas para uma unidade de 

entendimento, de comunhão e de espírito. Um ministro assim aponta as pessoas não para 

si mesmo ou para outros líderes, mas para o Calvário somente. 

 

Discernimento do Espírito (08/03/1960) § 16 

Mas se ele tem um dom de Deus e está tentando edificar o Corpo de Cristo, então eu não 

me importo ao que ele pertence. Você não está discernindo o homem, você está 

discernindo o espírito, a vida que está no homem. E é isso que Deus nos disse para 

fazer. Nenhuma vez nós fomos comissionados a discernir o grupo do homem. Mas fomos 

constrangidos e ordenados por Deus a discernir o espírito no homem, o que ele está 

tentando fazer, o que o espírito em sua vida está tentando levá-lo a fazer. E então, se 

pudermos descobrir que ele está tentando liderar o povo (não para separá-los, mas para 

reuni-los) e para levar a Igreja do Deus vivo, não todos para uma denominação, mas para 

um entendimento, uma comunhão, uma unidade de espírito. Então, se ele é chuva ou 

chuva temporã, ou seja o que for, seu espírito e o seu propósito estão certos. (motivos e 

objetivos) E o espírito que está nele, não importa a que movimento ele pertence, o Espírito 

que está nele está tentando apontar o povo para o Calvário, longe de si mesmo ou longe 

de qualquer outra coisa, mas sua única conquista é apontá-los para o Calvário. 

 

Quando vemos ministérios dentro da Mensagem ensinando a doutrina do irmão Branham 

de maneira incorreta, não tentamos de forma alguma apontar os erros doutrinários com o 

objetivo de criar um grupo formado por ex-membros descontentes, mas ajudar os crentes, 
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e inclusive os ministros, a se corrigirem e prosseguirem independentes em seus próprios 

ministérios, mas com uma confissão de fé correta e unificada. 

 

Portanto nós não nos propomos a pregar a doutrina de Cristo com o objetivo de criar 

divisões, mas muito pelo contrário, para pôr fim às divisões, pois como disse o irmão 

Branham, foi justamente o ensino errado da Palavra e um espírito errado que fez com que 

o povo se dividisse da maneira em que está. Portanto onde a doutrina da Mensagem for 

pregada com o intuito de se tirar vantagem sobre um grupo ou ministério, esse espírito está 

errado, ainda que a doutrina esteja correta. 

 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 226-227 

Se alguma vez houve um tempo de zelo denominacional foi neste tempo trágico. As 

palavras de Comenius descrevem muito desta era. Comenius escreveu a “ÚNICA COISA 

NECESSÁRIA”. (Outro título para esse livro foi “O Labirinto do Mundo e o Paraíso do 

Coração”, escrito por Jan Amos Comenius) Ele compara o mundo a um labirinto, e mostra 

que o caminho de saída é deixar o que é desnecessário, escolher a única coisa necessária 

– Cristo. O grande número de mestres, diz ele, é a razão da profusão de seitas, para 

as quais logo não restará mais nomes. (Cada mestre com uma opinião e revelação diferente 

nunca poderá levar a Igreja a uma unidade de fé, mas somente à confusão) Cada igreja 

considera-se como a verdadeira, ou pelo menos, como a mais pura e verdadeira parte 

dela, enquanto entre si mesmas perseguem umas às outras com o mais amargo ódio. 

Nenhuma reconciliação é de se esperar entre elas; elas enfrentam a inimizade com 

inimizade irreconciliável. (Não se esqueça que aqueles que Paulo chamava de 

irreconciliáveis, cheios de contenda e engano, conheciam a justiça de Deus, porém não 

tinham o pleno conhecimento da verdade, exatamente a mesma coisa que acontece hoje) 

A partir da Bíblia elas forjam seus diferentes credos; estes são suas fortalezas e baluartes 

atrás dos quais se entrincheiram e resistem a todos os ataques. Eu não direi que essas 

confissões de fé – porque podemos admitir na maioria dos casos que são assim – são más 

em si mesmas. Elas se tornam assim, entretanto, visto que alimentam o fogo da inimizade; 

somente pondo-as completamente de lado seria possível começar a trabalhar na cura das 

feridas da Igreja. “A este labirinto de seitas e confissões diversas faz parte uma outra coisa: 

o amor à disputa... (Veja que estamos vendo tudo aquilo que é o oposto à unidade da fé 

e do espírito) O que se consegue com isto? Foi resolvida alguma vez uma única 

contenda erudita? Nunca. Seu número somente tem aumentado. Satanás é o maior 

sofista; ele nunca foi vencido numa contenda de palavras... No serviço divino as palavras 

dos homens são geralmente mais ouvidas do que a Palavra de Deus. Cada um tagarela 

como lhe agrada, ou mata o tempo por meio de dissertações eruditas e desaprovando 

os pontos de vista dos outros. Do novo nascimento e de como um homem deve ser 

transformado à semelhança de Cristo para tornar-se participante da Natureza Divina (2 

Pedro 1:4), raramente diz-se alguma coisa. Do poder das chaves, a Igreja quase que 

perdeu o poder de ligar, somente o poder de desligar permanece... Os sacramentos, dados 

como símbolos de unidade, de amor, e de nossa vida em Cristo, têm sido transformados 

em motivo dos mais amargos conflitos, uma causa de ódio mútuo, um centro de 

sectarismo... Em resumo, a cristandade tem se tornado um labirinto. A fé tem sido dividida 

em milhares de pequenas partes e você é tachado de herético se há uma delas que 

você não aceita... O que pode ajudar? Somente a única coisa necessária: retornar a 

Cristo, olhando para Cristo como o único Líder, e andando em Suas pegadas, 

deixando de lado todos os outros caminhos até que todos nós atinjamos a meta, e 
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cheguemos à unidade da fé (Ef. 4:13). Assim como o Mestre celestial edificou tudo sobre 

o fundamento das Escrituras assim também devíamos deixar todas as particularidades de 

nossas confissões específicas e estar satisfeitos com a Palavra de Deus revelada que 

pertence a todos nós. Com a Bíblia em nossa mão devíamos clamar: eu creio no que Deus 

revelou neste Livro; eu guardarei obedientemente Seus mandamentos; eu espero por aquilo 

que Ele prometeu. Cristãos, dêem ouvidos! Há somente uma vida, porém a morte chega a 

nós em milhares de formas. Há somente um Cristo, porém milhares de Anticristos... 

Assim tu sabes, ó cristandade, qual é a única coisa necessária. Ou retornas a Cristo ou vais 

à destruição como o Anticristo. Se és sábia e desejas viver, segue o Líder da Vida. 

 

A Unidade Entre Cristo e a Igreja 

 

O irmão Branham disse que o que fez os índios da América serem expulsos e vencidos em 

suas terras foi o fato de eles estarem desunidos e brigando entre si, e essa é exatamente 

a razão de Satanás semear contendas entre os cristãos, com o objetivo de fragilizá-los e 

desmantelá-los. Somente a unidade da fé e de espírito é que manterá a Noiva de Cristo 

firme e forte neste tempo do fim, e produzindo a paz em meio aos filhos de Deus. 

 

Efésios 4:1-3 

Rogo-vos, pois, eu, o preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação com que 

fostes chamados, com toda a humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos 

uns aos outros em amor, procurando guardar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz.  

 

Jesus disse que a mesma unidade que Ele tinha com o Seu Pai é a mesma que toda a Sua 

Igreja deveria ter com Ele. 

 

João 17: 22-23 

E eu dei-lhes a glória que a Mim Me deste, para que sejam um, como Nós somos um. Eu 

neles, e Tu em Mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo 

conheça que Tu Me enviaste a Mim, e que os tens amado a eles como Me tens amado a 

Mim. 

 

Cristo tem então Se manifestado para ser um com a Sua Noiva, e para que todos pudessem 
ser unificados com Ele e uns com os outros. Mas hoje todos aqueles que estão em 
comunhão com Cristo devem saber refletir exatamente essa mesma unidade uns com os 
outros, de modo que todos possam dizer a mesma coisa e terem o mesmo parecer. É isso 
que a unidade de fé e de espírito deve produzir na Igreja. 
 
1 Coríntios 1:7-10 
De maneira que nenhum dom vos falta, esperando a manifestação de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o qual vos confirmará também até ao fim, para serdes irrepreensíveis no dia de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados para a comunhão de 
Seu Filho Jesus Cristo nosso Senhor. Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo, que digais todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós 
dissensões; antes sejais unidos em um mesmo pensamento e em um mesmo parecer. 
 
Como então alguém quer estar unido com Cristo se não estiver unido com os seus demais 
irmãos? Veja que aquela igreja deveria ser a manifestação da Palavra do Deus vivo para o 
seu dia, assim como a Noiva do tempo do fim agora também deveria ser.  
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A atmosfera perfeita para o poder de Deus agir só acontece quando há uma perfeita 
unidade de fé. Deus colocou cada um de nós no Corpo de Cristo para fazer determinadas 
coisas. E tudo é governado por espíritos. Há um espírito por trás de cada igreja que é 
construída, assim como há um espírito por trás de cada lar. Se o Espírito Santo tem lugar 
em um lar, então a atmosfera criada será sempre a do amor e do respeito, e do temor a 
Deus, mas se houver alguém com um espírito contrário, essa atmosfera pode ser quebrada. 
O mesmo acontece em uma igreja onde os irmãos se reúnem. Para que Deus possa Se 
manifestar, tem que haver um quebrantamento. Um lugar onde há discórdia, brigas e 
contendas, é um ambiente onde a Presença de Deus não pode ser sentida. Nenhum 
avivamento pode acontecer sem que haja uma atmosfera ideal onde o Espírito Santo possa 
estar. 
 
O Homem Interior (12/12/1953) §§ 12-13 
Se você ler a história do mundo e a história das religiões você vai descobrir que sempre 
houve aquele tipo de espírito para trazer um reavivamento. Isso mesmo. Vê? Quando Sião 
viajou ou entrou em trabalho de parto, (creio que é uma palavra melhor) ora, o – ela deu à 
luz filhos. Entende? Você tem que se quebrantar. É a atmosfera de alguma coisa. Aproxime-
se de onde há discussão e você entrará naquele tipo de atmosfera. Se acontece alguma 
coisa na igreja, alguém que é desobediente, agindo de maneira muito feia e causando 
problemas, você nunca será capaz de conseguir um reavivamento, enquanto aquele tipo 
de atmosfera estiver por ali. Então, você tem que ter todos... Se você observar quando o 
Espírito Santo veio no pentecostes, eles estavam todos em um lugar e em um acordo (Não 
é mesmo?) e esperando pela promessa. 
 

É por isso que Paulo disse que o ministro do quíntuplo não deve contender, mas ensinar a 

doutrina na expectativa de que Deus possa dar a revelação até mesmo àqueles que se 

opõem ao pleno conhecimento da verdade. 

 

2 Timóteo 2:24-26 

Ora, é necessário que o servo do Senhor não viva a contender e sim deve ser brando 

para com todos, apto para instruir, paciente; disciplinando com mansidão os que se opõem, 

na expectativa de que Deus lhes conceda não só o arrependimento para conhecerem 

plenamente (epignosis) a verdade, mas também o retorno à sensatez, livrando-se eles dos 

laços do diabo. 

 

Somos Um Reflexo do Mundo Espiritual 

 

Como já mostramos, é o pleno conhecimento de Deus e do Seu Filho que conduzirá o 
pecador à sua conversão em um novo homem, e sua própria vida testemunhará disso, 
porque o que somos e fazemos aqui reflete o que seremos em outro lugar. 
 
Se nesta dimensão onde estamos agora alguém ainda tem amor por disputas ou alimenta 
o fogo da inimizade, é porque é assim que ele é no reino espiritual agora e depois; sua vida 
terrena está apenas reagindo segundo o seu corpo espiritual, pois de acordo com o irmão 
Branham, seu corpo está simplesmente ecoando ou refletindo aqui o que ele já é em outro 
lugar. 
 
Explicando a Cura e Jairo (16/02/1954) § 37 – sem tradução 
O que você é aqui é um reflexo do que você é em algum outro lugar. “Aqueles que Ele 
chamou, Ele justifica” É isso correto? “Aqueles que Ele justificou, Ele glorificou”. Já na 
Presença do Pai, temos um corpo glorificado. Ah! Isso não foi profundo? Tudo bem. Nós 
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descobriremos se está certo ou não. “Se este tabernáculo terreno se desfizer, temos um já 
esperando”. É isso correto? Isso mesmo. Então agora mesmo, e o que somos lá, é um 
reflexo. Aqui, o que somos aqui, é um reflexo do que somos em algum outro lugar. 
Então se suas ações são más, você sabe de onde isso vem. Você sabe onde seu outro 
corpo está aguardando. 
 

Um Verdadeiro Profeta e Um Verdadeiro Mestre 
 
Foi por isso que nestes últimos dias Deus nos deu um verdadeiro profeta e um verdadeiro 
mestre, para que a Noiva eleita pudesse ter uma unidade de fé e de espírito, para que Ela 
conhecesse a Deus e ao Seu Filho. 
 
Discernimento do Espírito (08/03/1960) § 45 
Agora o mesmo Espírito que esteve em Davi, que Se manifestou em plenitude em Cristo, 
está hoje na Igreja clamando aos povos. “Com que frequência Eu teria reunido você!” E 
quando você vê separações e – e diferenças e – e fraternidades rompidas, e vidas cristãs, 
uma contra a outra, então isso faz o Espírito de Deus em seu coração clamar. Você está 
tentando alcançar algo, e um verdadeiro profeta de Deus, um verdadeiro mestre está 
tentando trazer a Igreja para uma unidade de espírito, uma unidade de espírito, para 
que eles possam reconhecer a Deus; tentando alcançá-lo não importa a que 
denominação eles pertençam ou do que se trata. Temos discernimento de espírito para 
discernir o espírito que está no homem, para ver se é o Espírito de Deus ou não. 
 
 
 
 

http://diogenestraducoes.webnode.com.br/ 
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